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- .Mas, “ÓS não podemos com'mo lavor entre as quaes avulta unilo que mais encanta os olhos, é procurar-me que eu lh'os embel-

' " ' ' tamo @nhelWÍ-fcllsse-ihe Or Com- de traba'hodeliwdissimo que roilciajsem durila o do sr. visitou le (iegs'a'ri de bom grazlo unicamente

4 ”dos 93 ”so neolgnan- mlSSHNO ensinaram (Festa Venda. uma bella gravura com o hu-t='›1Alinei_llniia. Brilha pe'a exhuhe-lpoa ter o g :se .e lhe conhecera

»Eau-anexo» enviamos camelo da prodigalidade da rofv'de Franclin. 'lambe 'i 'lhe perten- rancia e ¡rearura dos emimtilos oe rara, e de Elie marcar a animal¡-

::1 t yeeâng &raiar; Jar' mm-
- ,'.'_ ce um frontal de mar ira do extm- Inariim, e pela caracteri-tica fecha-¡dalein meate (Sciiicct mea).

' p 05° o eq J e' - E eu não posso com oito, ?to «invento do Carmo' notável 98-4138 de prata. E' tão VIÇJSO qui-pau

 

::0:31:50 @e ° 'levantam' cn-res _omleu gentilmente Editar-[lóWdas liquligioms ezrece acabado de laser, e para prev ›. CARLOS .unn-

vaq 01anmasWOW'
do Coel o, sempre engati.hado pa- pela elegancia sali' tpruutos. sente de noivado. A parte mais iu- ...___.¡¡__-_-

' do'conl 'giras :gãggãzgáirra disparar aitmhihdades. i Ha uma no _p fila'tredade de teressante do movel à a face inte- F _ n _

adevinhur Quem o regata... I' Porque é preciso 'acentuar esta co"“*dwes-
'mr que “em “mas 3'“ gavetas, e: ü “MTM-m“ E A nm““

 

fe¡ -o d., u O z Exactamente iguaes, mas unique l'az sair uma ramaria ennrmel

_ é ::sacar E:: ::mf-\geglâzüfn'do sr, Taborda, de Esguelra, _e um pequeno raso ladeado por| a fãgravfllleqpi'; ?tãíüefãtfngããz

-í a cada phrase responde com um outro, do sr.. Satdaniui, de Lixuatlgl'es de bigodes encroc, com\um1gf*"rj“_,¡l§“?ñ*f ã] pt¡

“O duumdo e 53mm" de 3mm_ exhibem-se aih dels que merecem antagonismo flagrante e comp et I ,lí-V“. É“ aii:: 102??) dm?”

A . ' tarias dulcissimas. Se tem escudo, "Qua a attenção' some Os “mm do Ambas' To'lo 0- '133mm é 8“?“er ›Je 'Li Her' dito" g sua

_. a sua legenda deve ser=mel Pelos Pesbrmí'du? Por malnu'las.ñgums mamm' " e por m“ empprew ¡ÍFg-Íqlíh pãvíi'lm (fab ma.

baum.: E foi 0 que e“e de“ nas indias cravejadas de pregaria ama-.ne contlagração com o felino g0°lnl e** * 9”“ ' e p” “" l' m0 "0m que

GilE'l'lLlli nl ixrosmio 'Suas WW amarei“) anos seus"“ °°m° i0““ 05 ser? m““ WW“" “° “Em . lâiil? &iq-3392313331325 '2233.'

Magnum“ para o seu_ jornal, de duras do movel pousa a vontade Os. srs. Barhisas, de Metro”“ m, 'nos .u mae a na¡ os ñ_

ll Lisboa.
a collecção de gave?“ 00m 33' 51135 expoem um bonito estojo de talhe-Inm_q ,a ¡inerlàaldê' ;mm “r à lu.

xl _ Que exportando para a terra Parei“?se tampos: 11003993813““ res, feito de madeira com embutia !o 'e e e¡ 11¡ de "Éé'ü nda¡

v Como Aveiro tenha tido para da procissão do S. Christovam 2›Pl'0f“5¡0 de al'abeswb'de mada” e*dos do me>m0 material, represen- ll. .a r' e l o d¡

Visitar a Exposição uma preguiça homens de estatura pequena, sólde ponticulos de marfim. _ tando em fervoroso verde-e encar- t e”“\ñhegd'b ;nf [os que se '

(”9,5353 que 3°, traduzem no esprr- pondo desforçar-se enviando-nos o Outro contador muito curioso ,na [O “mas gorescenum bmhanm
; leur 1 o. e eus. r

gmçamento e no bocejo e. . . em incommensuravel Augusto Ribeiro, é 0 da Sr. D. ManannaCorrea Tel--lem carvalho antigo e talha rica as mm““ a!“PBNÇM 9° “P95”

nada mal-9, Q-apalñclmento de Nl- que _nos movimentos me; e desa. les, filha do conspicuo Juriscomul- “mas da Made, e a mam““ de tolade de nova idea, sera insignin-

colau de Brito, Ednardo Coelho e nimados contrasta singularmente to do mesmo sobrenome. Quandoum espelho, digna de apreciação cante e mesqumha, mas sincera

Augusto itibeiro foi uma delicia coma vivacidadeirreiptietadeNiee
- fechado, o movel parece uma area'pero ;multado da escumm e pel” como poucas.

voluptuosi'ssima para os Commis- lan de Brito e com o meneio febril. de segurança tal e a severidade da caprichos“ e arrojado remate em Os corvos que o' Vaticano sol-

sarios que acharam em condensa- mente palaciano de E_ Coelho_ madeira exterior, e da lerragemluaboçus ,raves das volums, tou, apoz o tremendo diiuriozde

ção o que esperavam encontrar na Esta trindade do ¡omausmons. das argolas de transporte e da fe-r Da residencia da vma Alegrelluz que por toda a parte rutila,

opulencia do cifr'ão, e que se des-4 boeta disn'ahio-nos do profano des- chadura; alle"? Pl'l'em- damn““ ve-se um magestoso oratoriode eha- “ã“ nham “a sua “made “hmm

\vaneceraqx com amor-ia de acom- gosto de summer asanguas epa“. uma delicadeza inexperada de atau- :.50 mm dourados sobre ¡aca euma unica palavra com que des-

Velm'em Jornalistàs 'de “Sboa, de cas parcellas das entradas. xiadns de-marlim proi'nsamente es-lque, feno na India mm muito culpar os actos do grande minis-

lhes servirem de guias e informa- Dizia a respeito d'esta quares- palhados pelas frentes das game-ItemDn a bnmo de um navio que tro. 0 odio que de ha muito vota-

dores, _e dia-receberem d'elles dnl- ma umCommissario:
tas. A parte principal lhrina um= fazia commemo com essa parte ram á memoria do energicoesta~

cissimos elogios.
- ,Não ha que estranhar_ Hoje pequeno portico de tartarugaem que da Asia

(lista, trasborda-lhes agora do peito

A entrada de Nim““ de Brito é sextacfeira; é'dia de peixe. Sim“mm 00mm"” “mas 81'05“51' A 'n ~ d d - . e eae-lhes da bocca como a bilis-

na Exposição deu a curiosidade de E não ha semana Santa que ras figuras de metal dourado que. G” em” as ca em“ mm' dos caes hydrophobos. É que o.

um sucesso enhaiordinario. 00m desculpe .ahsolva ninguem de Ver servem de sentinellas a S. Joséigas S“bre “mada é br'a' Entre as Marquez de Perobal foi patriota

tour convicto apresentou-se com as penas musas da Expgisíção_ que da a mão ao menino Jesus 50-133.121? \papap
lzetrà sincbn), defensor extremo do po.

« u t *' ~ ' * " ro,devotado amante da instrucçãn;

' ares de reporter ele ante: vestido se em. u em mam¡ ha bra- ndo a serra paterna- pinta- _ _

oJm correcção modgrna, e mono-,belleza qnelíâygm sem ,luviãíüvesñdosçã preto sobre marllm'. da 18”??'11"“ 99|? se“ fmàdí' de Lou're elles, os morcegos do erro são

culo e carteira em riste, tomava uecer quanto vale a construcção 0 sr. Menezes, de Oliveira do "1° Will-_g e pe o emma eirzlimerlt'lininngos da patria, escravisadores

apontamentos com a \ivacidade e :ie um para) molicejm, d'uma ha. Bain'n,.ettpõe tambem umcontador, “à” ?um ”' em °°m°_a§Ê RoelraÍdaS gentes, apostolos do obscuran-

a promptidan de um informa-derreta de pesca, em mesmo de um'peqneno; de aspecto meigo, e cujo 0' WM?? “põe O 51;_ °“?"9';tismo. Que ahysmo pois entre-o

telographico- e de mn entendido. uam costeira', 'tam o em embutidos de marlimgãm dlhtlnota pela prolíuba” d”“ bll'icolosso e os pygmeusl

D'estas duas condições poa em_ re- 0 que mmimlmenm dáimos ra a cada- caido 'uma aguia de ms que *memm' a“"npanham e' O maior crime de Sebastião Jo-

ÍBVO 590100101' !Moobrühm eíman na vista,L.aimla a mais myope elduas cabeças com coroa duoal. Oladmnafn amfamfíme O .lavrado df' _se de Carvalho e Mello foi a mor-

ta¡ “mm e"“ que em POUCOS mi* ainda a mais presbvta, são' as duas resto.écnmoestetmbalho-de lavou-l p“:w ?pradaa 55," ”meu” pa“ te dos Tavoras, do duque d'Aveiro

mit-is os Commissarios de serviço!! estantes do.sr._ Mendes Leite. de¡res em marlim, desenhando-capta. thePraca-o deledoaa. _ ,e de Gabriel Malagrida, dizem os

eram nem mais net¡ menos detalha delei, gramática, desenvolveu- obesasramagense lindos araheseost Á “Elimina da egrela d“ Gar',astlleiosos roupetas. Hypocritas que

que. . , amigos íntimos do folga. dog-e em columnas ton-.idas 3,1“- Um contador do sr. visconde““ PPPdllam'ge'me sem rFPaP°_“_-°ine1u sequer são ver/ladeiras na ins

rante observador. _ nadas devmlhagensgentise de aves da Aguieira e digno. de conteul- eitl'ilg'mi Pela SW “'VeW-insablh'juríal 0 grande _attentado d'esse

No dia seguinte acompanhava- artistimmeme atrevidas, e acomdplar-se com descanço para obser- dade” P013 51m Gimme““- houm de bronze, sectarios das

, o Eduardo C retiro, o oiimipotente panhadas galantemente por mamar. a delideza subtil das estreitas Á vista tl'este inventorio, tão trevas, foi a expulsãn dnsjesuiras_

da nissa imprensa barata, um pa- cormjas e somos de tavares pnmo. ue constituem a parte brilhante brutal como os judiciaes, ninguempSe el'e mandasse degolar, não os

trinta no ponto de dar !1,5500 reis'rostig.
ao seu adorno, e que são de um pode desdeuhar- (la-Exposição. anta res somente da emboscada in.

por um numero do 1.9 jornal do Ao mesmo expositor pertence miuda mosaico de metal, marlim, e E se houver quem me ache li-;famm mas teia a populaçao de

Gremio Modn'no, jornal que se um espelho com opuenta moldura madeira.
songeiro e se arrepende de ter pa-,Lisliom tenlo porem contempla-

               

WMO 8 250MB- de tatha, e varios caixiihos do mes-› Mas entre todos os contadores;g0 os 100 reis da entrada, queiralções com a Companhia de Jesus,

W
W“' A ~ W

!w
W'- 'www. '.

A arte de viver bem e atorm- da probidadeaté habitual-os a ahra- commodal-a aos seus ñns, ate que que se eno'ntra em Deus, Aristo~

\
.i adamente, tal utilidade e tantos calm espirito e os lactosda. lei. opportunauiente a diSpensaram deltoies seguiu uma veretla tão o

;tiene traz a moral-au meinen¡ que o D.“-elb- depende a Jurispru-.len- todo. . posta, guetmereceu 'ser chama o

¡irei-acer¡ a cicero chamar-lhe¡ un- Ola', como a parte do todo, segun- Nestes termos meu dependem_ o mais irnpzo dos plnlosoplios pa~

rectora da vida, indagadora das dl) a'AriSuilm; a é por. ella que do da vontade da Compmmm a ad(,__gãt›s. Curt u só de formar o he~

. _ virtudes e extermiuadora dos \1- se de“ WWW-*Grit e não De“) - - _q ~ a _unem e O cortí'zãn e ;modulo-le '

JESblTA E REIS aos, mudam” das cidades, .na. edito do premr, nem pelas dozeggâg' ::[32 ñãu2;§_íllllíiiíllil9nl0 s felicidade n'esta vida

Da sua moral dura da sociabilidade, mventum dastaboas, _segundo Ciwro. cada' pela doS padres da eg¡.e;a,iacon'=e'hrui como meio as honras,

o mm¡ to mara¡ é um¡ com-'aviao e mestra dos costumes». Base EstaS'wnsideruções, porém, _e ¡nm-mente 5_ Gregorio Mag“d elsjas riquezas e os outros bens _acei-

: uma.) d'aeçaes @reacções que _aula somadade, tanto na let escrlpta todas animais que a este proposi- Ambmsiu, ou a de Amstnteles, pppmlentar-s 'e traiuitz.~rios. O atheismo

;aumente entre 3'¡ 5,. completam como na da graça, mantemem paz to se podiam fazer, estiveram mul- “idosa fome da 3300134153¡ já WAN* t:: 85, 1,1_ 'iiif'tLailO mas Peak

e explicam.
@pequenos estados e os graoles to longe de fazer respeitar por par- gama papelle_ De Montaigne que SElm”“ 1'“ Lille supremo 05 ?9'

Mas debaide o homem possui- ¡mWr'°§› comum““ “m 111191511!“ te do' “Jales Perturhadlli'es da demonstrou a superioridade da pri- “hum. “WWW“ PmD'Dljmnçlaa

rá todas as sdenc¡as,men,s uma, nar mdispemavel-do estudo lundi-,ordeme da sociedadeacadeira d'es-,meim em 4530, que mereceu aimlnenüilade, 50mm. e WWW;

no sentido amem¡ eum“. os co e lançando o fundamento de to-'

'

 

. . . _ . _ _ _ . t ,t '

ta d““th @mada Pelo Infante D- preferencia, manifestando assim aim” tem a null““ do premm'

factos que incidem no'dominio do das '5 1313 ° de M¡ 3 ¡nmer Henrique 0 Pe¡ 0-. MMUBL Companhia que não desejava ensi-:llem do “mg”, “ão “eo“ "adm

'seu espiribi, mesmo lucido quase- de“m-
Nio se- atrevendo, porém, asu- nar-e cultivar a verdadeira [Milo-mão tem “msm“ deñmdo; e “m“

ja. Esta scieucia ínllispensavel é a O conhecimento das leis por|primil-a- d*um só golpe, atacaram- sophia, mas sim desviar e distrairmeus Impos'l'vel, e @SUMO e.“mm'

moral, ethica dos' gregos, que tra- perfeito que seja, esta muito longe na por partes, e com a simulação as attençoes, corromper a religião Pêra este Philomplm 3 m“em 00|-

ta dos deveres sociaes do homem, de dispensar o salutar influxo que peculiar aquella seita. Pretextamlo e deparvar os costumes. E isto ne- ml“ 919mm“ e a ?1m human¡

dos omcios ouobrigações mutuas. sobre os costumes tem de .exercer ser ella pai-toda philosophia inclui- cessariamente se devia seguir dae “WF", e _.°.$Cepn°'sm° moral

A'pltilosophia, que e a scieneia a moral, removendo os impedi- ram-na n.› curso philosophico e en- moral aristotelica que deixa o ho- em a 'mpOSb'blhdade da demofls'

da _felicidade n'esta vida, tem uma mentos e obstaculos da sua execu- carregaram-na aos lentes d'artesumem na ignorancia das leis natu- “É'Ção' das “mude“. .moraes di“”

dirisão especial - a philosophia ção, preparando os animes, toean- que eram sempre da companhia, eiraes e do caminho e meioa seguir m"? corre“” e “mas “n°33“

!Wal - que reune e systema- do os corações,emendando os cos- por conseguinte da sua nomeaeão part se hahituar e conformar com “mm, 'É' Semente da mssomça” e

315333 leÍS, maximas, doutrinas tomas. plantando as virtules, edi- sem dependencia alguma estranha, el'lasPertencendo à moral encami-v 9“"“9930 d“ cosmmes'

e preceitos 'relativos a“ este lim. doando sobre os solidos alicerces e conseguiram assim vicial-a e ac- _nhar para a verdadeira l'elicidade (Ganliima.) Eduarda .ii-vino
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contae que até seria-¡tecnonisado

Lille a historia, vós que noi-a

morlaes estudar, e vereis os lei-

tos brilhantes de tantos malvados

que impondes a nossa venera-

ção e :is nossa: rési'ts. Eshrave-

joe; mordei-vos viboras do inl'crno,

com _vosso predomínio passou;

g'oTê resta apenas uma recorda-

ção tcti'ica e nicdonba ou.: nos ser-

vu dc lição prolicua para vos de-

letar. A luz cega-vos e o Marquez

de Pombal l'ez. luz com prolueiao

n i-eapiritoalo povo. Debalde ten-

taes levantar a cerviz e reliabili-

tar-vos peranto'as nações: Gangu-

neili auxiliado pelo braço possante

do inclito ministro decretou a vossa

ruína para tolo o sempre. Se ain-

da trabalhaes na iniame tarefa de

demo 'r .oedilicio da libera-.latim cl-

menh '(fff'com tanto sangue e tan-

tas lagrime porqucilm governos

cirmpt os e desnmraliaarlos.

-. A vossa completa mina nãoes-

tá_ longe. Em ,Partngal lia de a cn-

ri'zlka, n'um futuro bem proximo,

libertar-se do jugo que lhe propor-

cione a monarchia vossa alliada.

Na glorificação do nome ingentod ›l

Marquez de. Pombal, cem :irmos

Honras pois ao grande Marquezn

e deixar vomitar esses h) p: scritas,

pois que não fazem senão com que

o governo desperte e faca cumprir

o patriotico decreto da _sua expulsão.

Não era preciso que o Mar-

que?, de Pombal tivesse prestadi'l

_mais serviços á nação portugueza|

"que o d'esse decreto memoraialo,¡

para merecer os testeios que se ñ-l

zeram no seu centenario; esse ser-

vico era já bastante. I

  

Assim o entendo eu e assim o u

'levem enten'ier todos que presa-

rem dignamente a liberdade que

hoje gosamos, e da qual foi mem¡

sagoiro Sebastião Jose de Carvalho

le Mello.

l Vou concluir levantando um'1

!brado de euthusiasmo pelo granie'

homem.

Salvel Jliarquez de Pomball

Abaixo os jesuítas.

Pardelhas--Maio de 1882.

 

.las-é María Balbino Barboza.

.-4__._....

o POVO DE AVEIRO;

atuam como

Tepido sonho e luz,

corpo, que destila aroma

sublime, e claro axioma

espargindo amor á tinxl .

I

Uma vertigem produz

teu olhar, o seio', a ooma,.

Villliptllusll svmptoma,

que a pbanthasia traduz.

Deb'ii dor, que o sol admira

beijando com azednme

as estrelias de saphyia. . .

mas ninguem sequer presume

que o meu coração cXpira

na mortaâha do ciume.

,Aveiro it de 'apoc de visse.“

ia

HELLO ranma,

W

O MABQUEZ DE PDMAL

 

vendem-se.,por_ ,bella dinheiro ao

a cama'rteiüzgaescvtoor e beneiico do

- .progressog'tla ficam para serem

«i mstrumontos dos' jesuítas, e se

"rpor acaso ?e excepção se _vendem

alguns conventos' são estes geral-

mente que os- compram pela deci-

ma parte do seu Valor.

Pois ao passo que se dão todos

esses escanlalos e ,todas essas ar-

bitrariedades; ao pa'sso que o go-

vemo anda de mãos dadas'com o

jesuitismo, são condemnados a pri-

são aquelles individuos que não se

teem 'querido descobrir à passa-

gem das procissões. p_

Ha pouco mais_ d'um mez fo-

ram por essa circumstancia man-

dados _uns poucos para o Limoei-

ro ea 'semana passada foi por esse

mesmo motivo contlemnado nm

alnmno da Escola Pobtechnica a

60 dias de prisão e hootem foram

caindemnados mais trez individuos

a 30 dias de prisão cada uml

Não tenho palavras para clas-

silicar um desp'utismo tão atraz?

A carta constitucional, o codigo po-

iitico dieste paiz, diz claramente

no 5 !t do art. 7.

«São cidadãos portuguezes os

  

  

  

    

   

   

  

     

  

  

 

depois da sua morte, mandestz-.u-cc

a ,vontade popular contra vos.Que

importa que um Camillo Camilo:

Ri'zlnCO abjnre as ideas que aindal

ão ha muito evangelisou com vi-

gor e vehemencia, se Antonio Can-

dido, un dos primeiros oradores por-

tuguezes declara' n'uma assemblca

respeitavel due condmrma aberta-

mente rt anita' jesuitira e sustenta que

s-ú-maldizam a memoria do Marquez

de Po mbal os que desejam ver recur-

gir o systema já banido, ou que*

sãodninn'gos ,do patria ?.

Que nnsresta demos d'esta sen-

tença proferida. por um sacerdote

digno e talentOSU?

Alerta liberaes! Cerrar fileiras

e combater com denodo esse cha-

cal de roupeta!

estrangeiros naturalizados, qualquer

que seja a sua religião» e no â !t

do art. Ho: _

«Ninguem pode ser persegmdo

par motivos de Religião, uma vez

que reapeíta a do Estado e não-oi-

fendaa moral publica»

Ora bem. Um protestante, um

judeu,um 'mahometann ou um bran-

ma vae pornma rua e encontra

uma procissão. Esse homem não

procura; a procissão de proposuo

\'ae tratar dos seus negocios. Ha

de tirar. o chapéo? Mo, nao ha

principio, não'ha direito, não ba

lei que a tai o obrigue. A lei, pe'

Io contrario; 'acatou-lhe a sua re-

ligi'ão, se elle lbrcidadao portuguez,

_ -.MELLO FREITAS' não o obrigando de modo algum a

nomico, até, para a nação, uns seguir a religião catholica. Logo,

coitos d'essa cálila miseraval. Diz o, se não tiraro chapéu, não falta ao

illustre republicano, o sr. Bodri- respeito devido a esta religião, que

___ gues de Freitas, combatendo os não professa e falta, pelo contra-

_ esbanjamentos dados com os bens rio, ao respeito devido asua reli-

L1§b°a 18 de maio ,das freiras, n'um opusçulo Sabido gião e á sua consciencia se o tirar.

F0¡ anti-"11”“th “PPNWÍO '1145 o anno passado, o seguinte: #Ao respeito à religião 'catholica fal-

camaras um projecto de lei, que «v0 p“m) um) ha um Dagacm uma elle, se msse a um templo

LE ROI FAINEANT cerrara os olhos,

E pai-tira entre nuvens para o ceu,

Surge, depois,'na corte um oscar-ceu,

Que bramc da vingança nos escolhosl

  

D'altas vagas de bronze nos refolhos,

Poz a intriga um galeãio como troleu,

A etiigie. de Pombal, tida em Labeu,

Jaz na poeira, no olvido e nos abrcdlios.

Então a inveja alastra a baba escura,

Qual serpente que as roscas ennovela,

E a empreza do ministro transügura.

Entretanto o Marquez com amargura

Diz, litando a grosseira caravella:

Lá te 'vais Portugal agora a' vela!

    

______..___-__-

CARTAS

DANTON

comparam

MMEMGEM A0 MARQUEZ
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DE MMM concede ao seminario das missõusde juztiça llignodieste nome, ajua- insultar por qualquer forma :icons-l

j . _ . 0 coment" de Cheilns 00m II sua tíça vive em casas de aluguer; c¡ciencia e as tonvicções dos catho-l

(Wet'ecidoao 31'- Alberto d'Ohvütm (lotação W.) ha que Vet'. iii-"Im correio vive em casa alugado; os licos. Entao sim, e eu seria o pri-

- eszha um Verdadeiro ”8411190 JCSlUthO-orphãzis, não sabe o estado para'lmé'u'o a pedir para esse profano.-

_ Nfoutro dia era 0 governo pro- ondc os manlar; cediiicic, da Aco-*dor todo o rigor das leis, porque

Sendo cidadão pio'tugueze amoo-;grossista a receber de braços aber-demia Polytechnilá está p'ir cun- ninguem é mais respeitador de to-

te da liberdade, não podia de mo- tos os je utas expulsos de Fran- cíuir; vir-se-'hia quo falta dinheiro; das as liberdades 'do que eu; mas

do algum dorsal' de prestar home- ca, ag ›ra o o governo regenera- aflirmn-se que (_)||ãlhil; pois bem: o insulto não se da com os factos

uagem ao grande e celebre mar-¡dor a per reguir os jornaes por na cmade do porto ha dois con-Wel'eridos, porque aquelle que não

qucz de Pombal. E* pois para issquuestões religiosas, a alliar-.e com venhs; ' tirou o chapéu á passagem d'uma

rue venho pedir um canto do seu os aotaiuas como l'ez na ultima procissão pode não ter rucuradu

jornal, pagando assim uma divnla ,le-'ta nacional e a conceder-lhe S'mta Clara Gu- de proposito a occasião e 0 fazer,

de que o ministro de D. Jose l éwcumentos e dotações para ellosW jns ben: são é quem precisa trabalhar não pode

credor para com todos os lilhos passarem vida regalada, não obs- Ul'Çados em.. ”228173000 rs. giga¡- a durmir em casa lá por can.

dll-ste abenroado torrão, embora tante as determinações expressas S. Bento._...,. 1201555000 n , g2¡ (fuma procissão especial ou por

haja meia duzia de !1)'pocritas qucída lei. A ici, n'estc paiz, só existe¡ r ~' - -j--~ cama d'outra que leve a commu-

não pensam de egual lorma e pro-'no papel. Toda a gente. conhece as' total.. 3133025000 e [ih-'ão a um doente eque se encon-

E note-se que o edillcio e cer“
testam contra a celebração do seu determinações do marquez de Pom- tra para ahi a cada passo.

centenario. Para estes só lia ..lots ha: e de, Joaquim Antonio d'Aguiar _ . . Demais diz ainda o § 'l.° do

remedios: para uns o bico la bue! a ¡':_-'~-p1~' tv dos je.~u›tas; pois npr- O“ ((1,35 1M"“ ,de Bem). Bit” Art. 445 da carta: '

ta e para nutris o llespra'oi \'rÊILSRH' ola-*o ahi estão estabeleci las a\'3'¡ad”~* 9'“ ”31900905,” ”3“ " "h o ;Nenhum cicladãopnde ser obri-

.que a lagrima é livre. iintro tzmti'cm tida a parte com a protecção A nenhum de "05 Wl'lardãsa'ál'a' gadg a ”um ou deixa,- de fazer

o Marquez de Pombal não lhes me- escamla'osa de. todos os santos da““- aChJ eu' “memswm esse?alguma cousa, Senão em virtual¡

rcce esses nomes insultu isos com “g.wern as, que n vs regem. im”“ da .eia Mas qual e a lei, ob! pe-

que cobremasua memoria. U Mar- .aqui, teem elles uns poucis
'

 

, “AEW-1 _das WF““ terras d'O linhagem idiota, que obriga o ci-

qucz de Pombal rctlehcou pm'tmlc'd'in htntos d'e-nsmoxntre os quie: remo p» .em cu ¡zw-'xml' de 1110' dadas a tirar o chapéu a Deus .ou

Lisboa que o glande terremohar- se tornam mais notaveis o de Cam- LlU a““ 60”' " ' .ao diabo? ( I

raaou e levanta) todo o paiz do polido c o de Bemdca, para cri-:lei Tem muitissimo razão o dis? ho mesmo caso do judeu. do

cata-Jo de abatnncnh em one o cn- un: lidalgos bz'lOI'PnlOSaB rliiicu os, tincto eo:r.ptor, mas de, nada' mahometrmo etc. está o livre pour!

controu qu-mlu foi leito mzni tr l. un- burguczca ricos, de harrzóa vale gota.; porque. égrittr 7:0 da- sador. Pois a lei que o respeita]6

ic'. que Portugal nicssa ep ca ne- gran lo, cheiram ;o ainda a .nanda-serra. .- :.i :llñl'chlli, p r mais qua-;que reconhece o registo civil, pu-i

lajta bem _se pidia comparar a um ga e a algm'iã..›, mm preton.,õa~ a .ce man-.n os h uncn~-p-ntrn›tas e'dco-o lá obrigar a tirar o chapéu'

paiz sem clYlllxaÇ'lO nempr -gi~c.~;so.Ée-con lerem a sua origem p cima, traha ba nires, ha ue ser semprma uns bonecos de madeira, qm: se

Elle e só elle l'cz da nocao“tín e-tUpi-los cubo \elhacm eu¡1<esl¡an_,a.mra e jesuda. Aprmedarlpasseiam por ahi para vergonha

abatlda uma potencia orgniho- palitiois que cantam liberdade na os edrzcios dos con (-llLOSJ( paragmaior ainda de Portugal?

:klxliãan-J vigor à inlustria, l'UstZi-¡Ciililili'm mandam os lilhos. Elias qua“? nas poínjesreco hidas, c'vi-i Se o Estado quer o respeito

uGleüe-Hli) o_ contract-cio c. fortale-:nao o só em L1-'boa que el es se taclãnlias, que, bão .Feitas fazer? pela religião e deseja evitar actos

vendo as SClGnLllãN, reanusando alencontrzon; encontram-se tambem Vem log: a compania .-, a protec- que lhe desagradam,lbça o mesmo

agliicnltura c pronmvcndo outroslem Setubal, ni Port-J, em Braga, ção que as ma's largam dizem en- quotecm feito quas¡ todas as na-

inclhoramentos de que a propriaan Algarve edizem-me que até emvolver e-candalos muitas venes elcões estranhas-pi'ohiba as procis-

geraçãi presente gosa os ell'citolellinVU, povoação que tica pr otima as muíbcrsinhas, em -ugar d“iremlsões, principalmente nas granles

 

(J Marquezdc Pombal alemdcld'essa cidade, o que me nio ad-'logo para a rua como manda a lei§cirlades, e não mande o que n'io'

ooo ii' terra em que na »cru cxpu_›-1curarni-:›s bem, vamos encontrar paixões não se governam as naçõestretantn toda essa canalha tola e

:~: m l win is jean-.t < que queriam est-.dus _resina-.as nos priprioscou- e pvrmie nos, p-:hres e arruinados,'sao/nisto, que nos ladra aos calca-

t cr .vitro-ep ;la HHSH i.l;er.la:lc e'ventig das iron-as, que estão sen- precisamos muito «Paqueiles eddi-phares, que' é tempo de acabar¡

que avassalavam trla a i!.tt:'0pa.'d<,t hole, com grave premizo eco- cn›s,qnc, quando não estejam bonsfesta selvageria despotica condom-

muit rs outrm bens qui: pr ipvn'cio-'mo-a nazla, porque, afinal, se pro-?e comme preciso, porque com cIJin-¡pzide e não deve.. Convença-se en-l

l

 

nada ha muito, pela civilisação.

Y.

----o-.-----

Estarreja; ,12. “de maio de

'1822.

bão ha que ver! O administra-

dor não é capaz de conseguir que

o padre Lopes, de Salreu preste

as contas da confraria do Coração

de Maria. Os avisos tem sido in-

numeraveis, e o pobre oliicial da

diligencias tem por muitas vezes

encommendadoo padre a todos os

diabos. '

O administrador prefere ir re-

correndo aos meios brandbs, mas

a experienciaúà devia tel-o conven-

cido de que tudo é inutil, porque

os padres muito religiosos e'devc-

tos, como e realmente o padre Lo-

pes. não vão assim a primeira com

meias razões nom com boas pala-

vras. isso é bom para os ingenuos.

O sr. governador civil está cao-

sado com taes delougas, porque es-

tá esperggdg pelas contas ha sete

annos 1 Ja se vé que' o escan-.lalo

não é novo, c- parece q e ha de

chegar a velho, .porque * padre

emprega toda a sua actividade em

promover peregrinações ao monte

Sameiro, pondo de lado a preta-

ção das contas da crnfraria. 0 sr.

governador civil já ordenou ao ad-

ministrador, segundo consta, que

metesse o padre na cadeia, mas o

administrador parece que tem com-

paixão do heroel-

Custa a comprehender como

este padre que anda por toda a

parte pregando a sua honra, o_ seu

brio,a sua lnmestidadc, e a pureza

da sua consciencia, não seja solici-

to em prestar as contas-da confra-

ria que administrou. Mas não ha

realmente nada que admira-r!

E' simplesmente um impostor,

um bnrlão, que calca aos pés, o

cumprimento dos mais sagrados de-

veres!

' Em cw-:ipensação deu-nos ape-

regrinacãn ao monte Sameiro; e

está tomando a iniciativa na intro-'

dução de certos. fervores excessiva-

mente asccticos e praticas supers-

ticioaas que não 'tem signiliraçño e

servem apenas para corromper o

povo, que não sabe fazer justiça

aos impostores que pregam uma

coisa e fazem outra!

Sr. governador civil, é neces-

sario que o padre Lopes,de Salreu

preste as contas. da Confraria do

coração de Mariarl. Não havemos de

abandonar este assumpto em quan-

to as leis oiiendidas não forem de-

saggravadasf'

Sr. padre Lopesl Venham as

contas; porque depois ainda temos

outras mais sei-ias para decifrar.

Camolino.

.+-
'

EMEI'le DA SENNA

De polo a polo da ?en-a

Cbovom mil esrlainay es!

Parecem gritos de goerral

Bramldos oo rebateu

'No meio d'esta proceda

C'ainani os povos-lúmi'lm,

mal o roi-.a qual o ulla

ch 0.» fez :air 35>iiii l'l

Como e que o grande Pombal

Trm hop por sua herdeiro

Lim gran-le do tortagal,

Um devoto do Sameiro! ?. ..

Porque sendo ao; row¡

O punhal dos charlatãcs,

Nos lagoa por desren-'zonoía

Um bando de sachristães? l. ..

Tudo vivia trismnho

Com este raso impervlsto,

Aliual liontem n'um sonho

Descobri a cansa d'isto.

Era tai o seu furor

Coutra os velhos parasitas,

Que ate nas horas c'amor

Esp¡ lsaza jesuítas!...

CRI-CHI.  



O POVO DE AVEIROa Domingo 21 de Medo de 1882..

   

violento, acompanhado d'umea-¡dencias louvareis_ acerca da casainntil e estrupiada que nada mapeia sua assiduidade lahnriosa e

tento relatorio _do sr. Berto; e 5a. :da boleto. ln' preciso não tlf'l' ron- na'la representa e na _Ia incu ca elpelo ?eu patriotismo e boa vonta-

Vamos a ver O'quesanedaqul. desrenrias com quer que .seja. qdo serve tão somente pai": liiiiil :de que tecto manifestado, levando

CALFNDABIO REPUBLICANO

ei.- anno republicano em

v

  

www gíomfêafãgàç' › :à 3:22 -
Luxupra-se_ a lei como ella de-Íamostra do panoo eo. :nas de gaia a calm uma empreza tão svmpathi-

de Setetn jul_ o n hai d ?PÊ- , ve ser cumprida a banida eccle- e de procissões cam-.nas. 'ca e imosrtante, merecem evap-

to da 00MB li¡ i e e Foram pçorogadag as camaras dade, da mural e da latino. O sr. allllilllll:l.l'íllllll' do conce- 'plan-o unânime do tidos os filhos

outubro dotmesino

ã]
9

llho que _olhe para isto. Italo' e ;questa terra e em especial da im-

fazer politica. 'prensa doi'nfxratloa que vê nas ex-

posições um meio perruzisivo e o »u-

iceotzmeo para encaminhar as sede-

«zladea para o seu bem estar e para

o seu unanimemente pela senda

da demon-ncia.

atéao tim do men. De pronogação

em prorogação e de adiamento em

adiamento temos palestra parla- Chamamos a attençao para o

mentar indelinidaiuente sem ou. annuncio que sobre o titulo de-

lidade de vulto para o paiz. Estes Escola João de Deus publicamos

srs. deputados não fazem mais do na secção competente.

que ensaiar cumprimentos lorpasi

m
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Aquelle celebre medico corrith

de renome eleitoral a que porn
a
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ã Éãã É ã q'edestrihuu' elogios pandegos sem'
;mais duma vez nos temos t'c-à

e s = e ?à à is Ema** riam - a¡ Sob a wwe-0 estatutárias::s›
_1 ..i __ _ r a h _ 110-*- _ › f' 00330 ' ::tor da _hslapaa ¡eleg-I'apho-Pos- U; _ i_ '* p lp( “ Estiveram na quinta-feira n'es-

“ n em Para que 39”9› tal d'Aveiro--temos em nosso pJ- C“ a Wma““ e p“ *ut* "um” ta cidade os esclarecidos cidadãos

"ii .a "-P i .

híàagüãmflzlggmgñgfã; reiautores da Fal/La [Nova Alvaro

Diz-.se D11' all! á houca cheia e ::o ?aki-tm e few-am- Femlrg qua
aqui vieram no mtwto de \asm-

com apparencias de verdade que c - -
a ' .

aquelle .sr. vendem o emprego ao rem a no“ “903w“ msm““

que o vae agora .substituir por¡

cerca de trezl contos de reis.

A nos, tinham-nos contado ha

ja alguns dias, conndenuialmente,

muito antes de vir publicado no

der um artigo, que, por absoluta:

falta de espaço não publicamos hoje.

_ _ Publicai-o-liemos no promuio

Os deputados progresnstas dis- numero_

\seram no paramento que o gover-w

\no devia ter sido mais euergico na

4'39“““ do? (Namibia .repum'v Anda por ahi um certo su'feito

canos, acrescentando todavui quea a “r I «adormmte _I [31.. e.

icorrente dos espiritos .se mostrava pe“ › ' L ' ' " í
a outros dia Iustar com um dos
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' Asststimos no domingo ao des-

'lilar d'uma procissão catholica pe-

las ruas da cidade. Não era um
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0 num da 'll'e

foi estabelecido pol'

de 1733. Este Decreto lixava

principio de cada anno á meia hou-

te, começan lo exactamente no aqui¡

nudo do outomno. Assim o anno

ar¡ mam que 3 i

que llnlava na noite de 21 p

22 do Setembro de l7J3 vinln

ser o priuiei

modo que

iii-,mesa de repente no dia M do

nono: )V0.

m
e
n
i
n
o

t
N
u
m
e
r
o
s
-

publica nanceza Arroba:: e pelo gov

Decreto da con- republicano_

vença) Nacional de 5 de outubro 133 pomhnllnas

ro d'esta nova era,_de¡¡3d".

quando o Decreto sahiu, ?a _

A " 3 mezes do outomndph'-

:eram os nomes de deemuure

 

0

to juizo do contrario tinhamos a

'tismo turbueuto exercido pelo sr.

que se repetissem as pranchadas

tenlencia actual é re-

a PUb

im ' ira con-ente daopiuiii e lir-

tavoravel' a esta formula politica 'e

¡que_era necessario que todos os

partidos iimna'rcliicos tivessem mui-

republica de pe.

l Org estes senhores entendem

que funde' pequena monta o despo-

erno sobre os

s, na occasião das fes-

l Querenam talvez

ido !PasseioPublico ou os distor-

biois provenientes da u tinta admi-

nistração progressista? Elles atñr-

licana, que o partido jà à am!-

mas por isso mesmo incul-

anecessidad'e d'uin' freio para

mar d'este modo as instituições mo-

n ~ililcas". "

mpre farçantes. sempre in-|

(mez das vindimas), Brumaíre (me: ' corregiveisfsempre canalhasl

.dos (terceiros), iii-¡main! (mez das .

 

regedores para este lhe passar um.

attcstado ein que prove e certain'

que, que o seu lilho primogenitoI

que acaba de sabir sorteado, c o,

seu uuioo amparo e da familia ei

p u* meio d'esta l'raude esoairlalosa.

isental-o do serviço militar.

Isto e descer ¡Úu'ltlL

É preciso notar que o tal' su-

geito e empregado. do real d'agua

vencendo o respectivo ordenado e

tendo alem d'isso um estabeleci-

mento industrial em condições pros-

Iperas. E que o lilho, um mncetão:

[ocioso, que nada l'az e de nada se

'occupa senão em ser um sotIrivel

vadio. '

Ura quando se faz um pedido:

l

 

 

d'este genero tio degradante para?

o solicitante Como para aquelle a'

quemó dirigido não haverá um

bom cacete para escorraçar o im--

poi-tuna..
l

ú_-

Uiario do Governo o decreto da

exoneração o que agora Corre com

desmedida insistem-ia. E mais al-

guma cousa sabíamos.. Mas nada

dissemos ,porque achamos o l'aoto

tão indigno, tão vergonhoso, tão

palha e tão miseravel, incapaz de

ser praticado por homens que se

prezam e que tem alguma consiv¡

deraçãoi

Ora a ser certo oque cone, a

ser verdadeira a fraude em que

escala de dignidade e de reputação

honesta tica este sr. cliiiioo?'Us

seus precedentes são pessimos e

de- triste n.›meada; as suas façanhas

como homem não as questionamos;

e emqpanto à sua galopinagem lo-

gosae assalariada fallam pornos

os tantos eleitoraes d'esta terra;

Que-@digna classe operaria que

_tantas-vezes importonou, que o di-

gain; todos oswque o conhecem.

Este famoso medico tem em

cortejo de religiosidade devota o

de re intima aquella longa fila de

irmandades, com as suas opaa de

linissima sela ou de reles panninhn

alvo, marchando eompassadamen-

to, metbodicamente, com o cruis-

moda descrença habitual ao sont'

da musica e emprestando áquello

acto toda a seriedade caturra e to-

da a imponeucia magica possivel..

Era apenas uma exibição de pro-

sapia burgueza e uma alIlrmação

do seu: predomínio caricato e da

sua estabilidade endinheirada em

Edetrímento de' todas as outras clas-

ses. Os lugares d'honra eram pre-

henchidos pelos chamados homens

sérios, os indispensaveis dasitua-

ção e pelos carolas de nome.

I Ali vimos um grande numero-

'de in lividuos que ainda 8 dias an-

-tes se tinham incorporado no cor-

tejo cívico em liumenagema Pom-

bal, prestando garbosamente o seu

'concurso a esta solemnidade ca-

geadas);'aus doinverno chamaram

Moore (me: das neves), Pluviose

(me: das chuvas), Ventosa (mea das

's'zmo' ar Ot* . .

L' boa u pumo 'ug r end S, tholica. Vlmlll tambem um sr. ve-Continuamos a perguntar ao ,

assita espera. O-governo já lhe ol'-«
reader que se recusam a compare-

¡Distn'cw' d'Aveiro se o sr. minis-

_tro da fazenda já se dign lt] provi--_ 'Pedimos a. toda lereceu um cantinho na penitenoia-

ventanias); os da primavera 'deno-

minaram-os Germinal (mi-z da ger- os are; assignantes

minar-,ai FMM¡ (“193 das “Femindistinotamente a»
Prain' (mez dos piadas ou

relva); os do estio licaram com a

denominação de Mem'dor (m das

ceifas), Thermidor (me: dus ba-

nhos). (thidor) meados anota?

Cada mezotinha 30dias; e a 's

42 mezes seguiam-se 5 dias com-

plementares no.; annos commons,

e 6 nos bis tos. 0 ine'z era

dividido em punidas; cada (ia

da_ decada tinha um“nni'iie par-

ticular, primária', duodi, tridi, etc.

ate o decada', querem uma espeicie'

de dia santo republicano. Em tim

t annos formavam um cycloío qual

se chamava Franciada, para ma-

oaquiara Ol mpiada grega quetam-

bem era de t annos.

Este calendario não durou se-

nao 13 aunos. .

ñnetat dp mandarem

'saldar o pagamento

;das roupectivas as-

:sig-natura. que des-

I(tea. recente dante.

;se ac ein-ja. em ea-

'branee ,.

w_-

nasnu nn

Registron-se hontem na admi~

dont-.lar, reparando o estrandalo pro-

jmovido pelo habil chefe do real:

d'agua, d'este dlSh'ÍGLri, o sr. Alt?

jtonio Maria Alves da Roza com

detrimento gravíssiin.'› dos infelizes

*guardas lisoaes?

I Já

gnamos affiitamente nas columnas

Ine

' HIS

l

 

gativ-a que nos merecia este mi-

tro favorito' do “sr. D. Luíz..

0 college pule descrer radical'-

mente. Nio é da mnnarchia. que ha

a esperar justiça, direito orleui,

legalidade e franquias.. Oi futuro

que se approxima pmporcionar-

nos-ha uma solução re-lemptorn.

Dlaqui até lá ainda ha muito lodo

a descerar e muita roiseria a cor-|

pol' amis duma vez, Consi-

d'este jornal a prol'un ln CDDÉÍRHIJII

'ria com um ordenado de um o. mto e

 

quinhentos mil réis provisoriamen-

termas elle é insaciavel e prepa-

ra-se para conseguir um ninho na

lEScola Medira que lhe vae render

nada menos de tres contos.

Com estas garantias quem não

lia-"le deixar de ser monarchiCo!

 

l
1

se pelapenitenoiaria e vae-se pa-

rar ao diabo. '

Abençoada politica que prote-

ges-'tanta patii'arial

----*--'-

A exposição de arte ornamen-

'tal e productos industriales do dis-

trict» tem sido \isitada ;rir alguns

:dos nossos principaes Jornalistas

Principio-se por galopim continua-1

roer-se. Este senhor pide putan-.e P01' “Wim 9.953?” do _

*to sulisistir ainda uma anipioiosa ;e “0 Pal¡ que "ql" teem'Vm-I'WX'

_temporada com a sua classica im-:IN'e-*Sanleme Para admiramm aqua'

districto ¡

cer nas festas do centenario, aquel-

ile ingemio progressista que queria

!que um theatro se appellidasse de

Santa Joanna Princeza e que pare-

ce andar constantemente em inves-

¡tigações excentricas e monotonas,

lá seguia tambem a passo de dan-

'ça nlnma beatitude mystica e ra-

diante. _

0 estandarte municipal era con-

duzido pir um err-republicano que

'se vendedpor uma mndidatura,

uma med¡ vcridade pequenina que

quasi desapparecia entre as dobras

bordadas da bandeira. Pela attitu-

de e pelo gesto parecia estar a pe-

,dir um cyrineu para o ajudar a le-

!var a cruz.

' Um visconde qualquer que de-

"re a excrescencia do titulo ao di-

nheiro c.›m que o comprou levava

:tambem o quer que tera, inculcar¡-

do a inutilidade da .sua pessoa e a

 

le modesto oertamen, on-.le ha um

pziucachinho de tudo disposto com;

symetriaç. com gosto, Com orilemj

e com cuidado. Ali se pode admi- _

rar uma variedade' esmerada deiVñPle-lale de modelos l)ara ”dos

valiosos e riquíssimos objectos uo-ÍOs Pêliadilms °› (195“ ° emprega“

taveis já- pelo seu valor artistico, blico em folga. até 30 artlsmdôs-

“maçã“ dowmelhopmas 42 h““ nrlaile em nleirada na es inha

'as do dia* “m mm ?Wal d'umegxrsal á vespgra de outros teanos

dos redutores e proprietarios d'es-ie de 011mm ventos. - '

da'ne- te jornal' o cidadão Ponce , '

Leão Barboza. A' mogn'receheu

o nome de Carlos Emilio Ponce

Leão e foram testemunhas os illu :-

ociosidade do seu nome. Emñm

n'estn manifestação de Vida do cul-

t) cathdico notamos uma grande
.~_*-i_

A camara dos deputados

_ pub'ica Frani-eza appr uvoo em pri-

meire leitura o projecto de te¡ re-

lativo ao divorcio-que &arromba-

A" entrada da rua des. Mar-i

 

lpu

  

! tido liu pelos representam“. ltres odadãos Francisco Augustoda mg¡ :É: ugâçddííãaçgàaíbãâã _lá pela sua antiguidade ou ainlalktlie U burguli'¡ bretgswgqm 3° P0“"

' 7 .. ' seca . ' - '-i ' ' " “ ' . a ' ' '- › -o ass-a; or im .0:

Manet tmn PM Etoile“ drag anãadflde* ã' teem mma e que Para 3“1 mbsnàpntpçlãj 'guide m3“- Pim:: L ligalmente el'oi isto pouco mais

----.-_- ' p - › ¡mudar-ama sua residencia recente- um. 1*“ 1:“ '. ° *e Í“ e e? gl. v _ .' - d

CarvalnieChñstnintelhgeuteopem
mais. Principalmente em precuosx- 011 me“” 0' que mais '105 911 m

mente. A visinhança está deveras

eimommoda la mm prejuizo da de-i

loencia, da moralidade e dosoce-

* o. Ainda uma ,noite (Festas meia

uzia de vadios, ebrios e maiorea-

dades de arte ornamental e que a “Sla-

expo ~tição abunda* em mais ampla

escala.

E' indispensavel que todas as

pessoas visitem aquella casa para

rario.

O ertuy comeiro da Casta , ac-

tual administrador prestou-sentan-

sameute_ a dar tidas os esclareci-

mçm 's' se““ ddmç' e me"“ l' dos andaram a bater às portas dos

5° m desempenho daqueue ach'lvisinhos para lhe indicarem o al-\Pl'tlel'em aprecia? “Vidameme w'

Aguiar contra os jesuitâs e a favor É o primeiro registro civil que¡c um_ E depois as mim-“que do o que lá se acha que e digno.-

da extincção -las ordens religiosas. se elIectuou n'este conselho. Ora-«13° somam e as ¡ndecemas que se de admiração e curiosidade. l

O . reside“” da 00““"¡553' ° lá ll“B ” exemplo '59,3 _appm'e'tsl'lprol'erem, a arruaça que se impro- Aos cidadãos Francisco: A. dal

31'- 0“““ vem”" Mi“? e““ 'Te' '10-1301' “dospshodggwülm' visa pidem ocoasionar justamente Fon-sera Regalla, Carlos Faria e-

m“) *1° 813mm' a fere““ "e "3' "amem “bem”. e" s vendiam algum-disturhio serio e violento. Mello, .bão Pedro de M. Barreto,.

”maçã °° das Pelas 03mm““ 9 uma“” A visinliança não está para; ser'Marques Gomes, Francisco V. Ba'r-

'Âmsr encimmolada e es'carnecida. boza de Magalhães, Fei-nantes Tho-

.A
0 que admiramos e que a ano- maz e ainda a mais alguns cava-

* . . _ . ¡toridale ignore ou simule'ígnomr lheiros se deve principalmente o

,.0- Sr, ›a_dmlnl:“~raudt'vr do* cume-5o que se passa. Urge providenciar ter-se realisado em Aveiro a pri-

lho já tem dedo algumas pl'OVÃ-icom tino. Temos ahi uma policiameira exposição. Estes senhoresl

 

A commissã n executiva rhs le:-I

tejus pompallnisdo Parto lelibe-x

no fazer uma! representam) ao

governo pedinlo a execuçãu ¡sigo-l

rosa 'dos decretos do Marquez de|

Pombal e de Jaquim Autudo de

...w-

Pedimos a atteoçio dos nossos

leitores para a carta do nosso de-

dicado correspondente de Lisboa.,

  

W

Pitadas

No tempo do grande estadista

os testamentos em beneficio da al-

ma 'haviam-se repetido tanto que o

marque¡ disse um dia. :

- Todos os homens, todas as

mulheres e tidas as creonças ves-

tidas de padre não são capazes de

I

 
“ 1

.ia entrou na camara dos pares

-allm de ser discutido o projeçto

que lança sobre o sal um imposto

'¡i . .

   



4
MV#

 

dizerem em dez :irmos a qu-mtííav

de de missas que ha para dizer.

Uni livreiro da baixa tinha em;

exposição na sua loja um qmu'lro

muito antigo representando nm \ve-l

lho de olho torto, vestido à Luiz;

XiV.

'O que imaginam que elle p“:z

por baixo“?

0 pac do tnarquez de Pombal

d
\ \

     

. l

Encyclopedm nl,

liEPUBLlCANA
1 -.o

Revistwa de ::ciencias e litteratum ao -wz

semana, pelo preço de 20 réis caa -

sessões ulti-amarinas acresce o por:

tte do camelo.

 

O POVO DE AVEIRO

*AN* ________

 

alcance de todas as i-ntelligenz -wt

cias .

Pe licam-se duas folhas cad-'mt'

  

  

a uma. Para o estrangeiro e pos-1 ~

l

“à, 'Machines para.
Para fera de Lisboa pagamen-
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SINGERMT 1

Machines parace-

    

105000 reis t) diantado, um l'asciculo de quatro - _
»-

. entreeas semanaes pelo menos To-. - t. z 4:q ~~
..

\'ende'se ida n z::airrespondenota deve ser di-í coger! a preutaçÕBB V_ zu ser com por een

ü "Í _ rígida para o largo dos Maàtros,1 n ,z n" -_., '~' .

. boina §9(3Petal'lfl,.llOlãClllpl'Bwflâ e, 30 Lisbon, onle tambem se de rals e¡ ' _ to menos, a prgm. ...

834105 “ltel'bawm 9m M" “'1- W“ recebem ;isslgnaturas.
-

. . .-

fazer raso do chefe queestava pre» _- 7-- _
'

sem: você e nm 'rno ' diase um ourlvesarla
Sômanaes

ptD pagamento

m., um: “ ' * o RUA Dê COSTEIRA 9 g
o_

-- E você?llaveráliomem maisl \,. qa Olñ'mâgíaê um qe com v '

-_.' ..me ie. , 1. c -.. l
' '

mms 211,19%; ¡Êteíwjmlo: perfeição todos os trabalhos, tan-l QUALQUER QUE SEJA A. MACHINA NÃO SE PAGA ENTRADA

- . 3¡ .l. ' " ' t . , ' ›.
- -

se dílãgígíoíflggüih?Slll'bwm'W n &EIXÍÉÍÊÃÊ 8:23: :s Obras -H As melhoreemaclllnas para costura que todo o mnndo conhece e que nunca ?amam rival

Mwwwlfeitas
n'este estabelecimento um* H, m , N \ . r 1 ' ^

l
. › ' ,

'~ Í 'J ' \
L:

.preto mw. t @dlllMlEO @O M NEWMOÊO

l Todas as encommendas de-

~ irem ser feitas a _H AS LEGiTlMAS MACHINAS DE COSER SINGER

_____ l José Eduardo Mourão _H . só NA H_

l °
t:-

- 10+-

"WES ROMANTICASl conselhem '“ COMPANHIA FABRIL SINGER
_ "j ---- ;j DO POVO

F- 'N- (AULLARES :Manual Pratico dos cidadãos por- '

tuguez-es para. cada um. se di-l -H
' * '-

18-8m da mamy““ 18 i rigirti' e requerer por si, sem de-' _u Rua' de Jose eSteva'a-*Q'YQ

' v enencia de -rocumdores na' -
.

_LISÊÉA_ Zimmes e Mgmtkõgsfpubfiumíl M
(Em [rente do edificio du Cam Economica)

i , ,1 _ 1 1., a segundo as Lets do Remo. '-w

l Sabin á luz o 3.“ fasciculo d'es- -*°

_NVVWM ;ta interessante publicação. ~*°
' _W_

"

Acha-se á venda no kiosque
w

'W

ll romana na Bor-tarot ido Rocio (lado norte). ; @EmE ›

U "m5 dgngãzêüáfmmws Custa apenas 120 rs. -H

.-

* " 4 52-LARGO DA PRAÇA-53 ;-

i

Lomz D'ARENE ,

VERSÃO DE AUGUSTO JOSÉ VlEl'lA

Fomas de 8 pag. alo reis

::Est ampas e 10 reis.

ÍNEERÂS
LUGAM-SE bandeiras neras,_

quem nas pretenler alugar fab'

le com Rodrigo Mieiro, rua de Jose

Estevão n.0B 6'4--a 67.

llllllTÂÃTlENÇAO l

ANGELO DA ROSA LIMA tem no

seu estabelecimento da Rua dos

Mercadores n.“ 50 e 52 um gran-

de sortimento de moldura: doura-V

das,e preta:: eem tlletes damradom

assim como galerias, e apaters, e

um bom sortldo de cadeiras, so-

pluls, campeãs, etc., que tu lo ven#

de plz' preçm sem competencia. k

l

     

jm* mí, .

SlNBElT

l  

   

FABRlCADO expressamen-FÉB*

o .
,-;âte para as maelnnas de coser.. o

a¡ Vende-se a retalho e por

,.rrç_tecado, com bom desconto 6%¡

f a preços baratissimos na ' l

COMPANHlA FABHlL

SINUER

gl '79.

AVEIRO

.aprimaria elementar somo complementar. O em'an de. leitura e pelo

-_ .metliodo de João de Deus, que veio arrancar a:: criancinha“, que

aprendendo alem d'issn em menos de metadedo tenipodo que apren-

sum É“

› 4

POR ~

MBAHüGQUWEWQ

Um volume em 8.u gran-

de, edição nítida. '

  

   

   

  

 

PEÇAM CATALOGOS ILLUS

Á VENDA EM TODAS AS LIVRA-

RIAS DE PORTO, LISBOA,

E COEMBRA, I

EÇM¡M&_
; "l

_ ESCOLA tem

Dirigida por J. Mendes da Gosta.

RUA DA VERA-CRUZ, JUNTO Á PHARMACIA MOURA

_H

Cv“ ;N

_ WMP_

eram approvados nos ultimos exames de admissão dos lyceu»w

todo:: os alumnos d”esta escola, ein cujo nmnero entrou uma

menina. ,_

Admittem-se alumnos n'esta eSCnIa tanto para inarncção

teem e felicidade de ser ensinadas por elle, a um marlyiio celta-

dem pelo antigo systema.

Tambem se recebem á alumnns internos.

r 'lia uma classe para meninas em salla separad

'ofensora habilitada.

Continuam a dar-se lições em casas artimfares tanto'v'la meni~

nos e meninas como adultos, liabilitanrln-se eguaãuwnte parmexame.

t Preços commodos, não pagando nada o.: aliimnos pobres.

nave ESTAÊELECIMENW '-

a, e dirigida por'

  

Vende-se algodões,.torçaes, agulhas, oleo e peças soltas

OVAH

TRADOS COM LISTAS DE PREÇOS QUE SE DARÀ O GRATIS'

a. preços baratlssimo¡

GBÂNDE BMXA DE PREÇOS

machines da Companhia Fabril

e
-Rua de Jose Estevão, 26 e 28--

l

of#

Acaba de abrir-se n'esta cidade nm novo estabelecimento de

machines ligitimas SINGER para familias, alfaiates, eosturelras e sa-

ateirosn- Todas estas machines se vendem tanto a prompto pagamen-

to como aspraso.

Grande abatimento

Em todas as machines vendidas a praso dispensa-se a pres-

tação de entrada, sendo o reis semanaes

seu pagamento feito a __

"10105 os pedidos den-'em ser feitos a JOAO DA S.LVA SAN-

TOS, na rua de José Estevão, 26 e '23.

João da Silva Santos

nas vendas a prompto pa-

gamento. '

 

Crystaes, mobília e mercearia

' DE

JOSE MARIA DOS SANTOS

RUA DãBEITA

 
Compram~se

N'eeta redacção todos os!

exemplares do ultimo nume-

ro rio "Povo de Aveiro».

AVEIRO

N'este estabelecimento encontra-se um grande surti-

imento de vidraça. branca e de,cór, molduras douradas e

lpretas, galerias, paters, stores, transparentes, copos, calix,

garrafas, jarras, espelhos, candieiros e seus pertenaes.

l O annunciante tem tambem a venda muitos artigos

pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

preços muito modicoe.l

AVEIRO _

O$ MYWEMOS OAMM“

XAVIER DE PAIVA '

Estão já publicados 3 fascículos. Cada feseieulo M) reis.

Assigna-se para este interessantlssimo romance no escrlptorio da emprm

.rua dns Cahfates, 93-Lisbom
'


